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RIMA INDUSTRIAL S.A.
CNPJ: 18.279.158/0001-08

Senhores acionistas, é com satisfação que apresentamos o Relatório da
Administração e as Demonstrações Financeiras da Companhia,
acompanhadas do parecer dos Auditores Independentes, relativo ao
exercício de 2015. Colocamo-nos, como de hábito, ao inteiro dispor
para quaisquer esclarecimentos.
1) INSTRUMENTOS FINANCEIROS
1.1) GESTÃO DE RISCO DE CAPITAL
A Companhia administra o seu capital de modo a resguardar as suas
atividades produtivas. Constituímos reservas de lucros, que se encontram
no Patrimônio Líquido da empresa, buscando protegê-la financeiramente,
assegurando a sua higidez.
1.2) RISCO DE MERCADO
Em tempos de crise, o fluxo de caixa da Rima é gerido de maneira mais
conservadora, somos conscientes que a liquidez é o crédito da empresa.
1.3)  RISCO DE CRÉDITO
O Risco de Crédito na Rima é mitigado, utilizando ferramentas gerencias
em suas análises, estabelecendo limites de venda e prazos curtos de
vencimento, com intuito de preservar a sua liquidez.
A Empresa possui uma relação comercial de longo prazo com seus
clientes e mantém uma diversificação em suas vendas, atuando em
diferentes segmentos de mercado (interno e externo), além do diferencial
competitivo de seu produto.
2) PERSPECTIVAS
Com os investimentos feitos nos novos fornos, a Rima visa atender o
mercado cada vez mais competitivo, entregando seus produtos com maior
qualidade e menor preço, mantendo sua posição no mercado de grande
produtor e exportador.  Quanto ao cenário macroeconômico mundial e
brasileiro,  apesar da instabilidade,  o aumento cambial nos é  favorável,
fazendo  com que nossos produtos sejam ainda mais competitivos no
mercado externo.
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3)FÁBRICA DE MAGNÉSIO PRIMÁRIO
2015 para a Rima no segmento de magnésio foi representado por avanços,
tendo fechado o ano com aumento de quase 9 % nas vendas na comparação
com 2014, inclusive com vendas para o mercado externo. É oportuno
ressaltar que o aumento nas vendas de magnésio também é fruto dos
investimentos realizados nos últimos anos que favoreceram o aumento da
eficiência e da produtividade e, por conseqüência, sua competitividade.
3.1) LINHA DE MAGNÉSIO METÁLICO
Ainda em 2015, o governo federal concluiu a segunda revisão do direito
antidumping do magnésio metálico de origem chinesa. A medida foi
prorrogada por causa da continuidade da prática de dumping por parte da
China nas exportações do produto, representando assim ameaça à retomada
do dano. Assim, o direito antidumping foi prorrogado até o ano de 2020
conforme Resolução CAMEX nº 91 publicada no DOU em 25/09/2015.
3.2) LINHA DE MAGNÉSIO EM PÓ
Ainda em 2015, o governo brasileiro deu início à revisão de ofício do
direito antidumping em vigor sobre o magnésio em pó da China exportado
para o Brasil.
A investigação foi iniciada por meio da Circular nº 62 da SECEX – Secretaria
de Comércio Exterior, tendo sido publicada no DOU em 05/10/2015.
Na abertura da revisão o DECOM – Departamento de Defesa Comercial
do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior
constatou a continuidade e aprofundamento da prática de dumping nas
exportações chinesas de magnésio em pó.
Nesse contexto, a Rima espera e confia na manutenção da medida
antidumping pelo governo federal para evitar que seja retomada a prática
de dumping no Brasil.
4) INVESTIMENTOS
A Rima investiu na modernização de mais um forno de Silício Metálico, o
que vem proporcionando uma maior eficiência produtiva, reduzindo o
consumo de energia elétrica e  melhor aproveitamento dos insumos.
5) HIDRELÉTRICA
Levando em consideração a crise econômica , para a preservação da
liquidez da empresa, a diretoria decidiu pelo adiamento do projeto.
6) DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
6.1) MEIO AMBIENTE
Pautada na sua Política Ambiental, a Rima mantém um rígido controle das
suas atividades, em cumprimento à legislação aplicada e buscando o

equilíbrio entre o desenvolvimento econômico e a preservação/conservação
do meio ambiente.
Além dos programas de controle e monitoramento ambientais, a Rima atua
de forma consciente nas comunidades onde atua por meio de programas de
Educação Ambiental, buscando a conscientização de crianças, jovens e
adultos, possibilitando a promoção da relação saudável e desenvolvimento
sustentável entre as atividades humanas e meio ambiente.
Importante dizer que a Rima conquistou a certificação ISO 14000 para a
unidade de Bocaiuva e manteve para as unidades de Capitão Enéas, Várzea
da Palma e Olhos D’água.
Dentre os projetos de certificação  e que demonstram o trabalho Voltado
à sustentabilidade, merece destaque a recomendação da certificação da
madeira para produção de carvão vegetal com selo FSC (Forestry
Stewardship Council) que garantirá a produção de carvão a partir da
madeira de origem conhecida, produzida através do manejo de florestas
sustentáveis e tendo como base os dez princípios sociais, econômicos e
ambientais deste selo verde.
Pelas suas práticas sustentáveis, a Rima obteve o reconhecimento das
suas ações com a conquista do segundo lugar na categoria
Desenvolvimento Sócio-ambiental do “PRÊMIO SESI QUALIDADE NO
TRABALHO”,  um dos prêmios  que reconhecem o esforço das indústrias
em investir em métodos diferenciados de cidadania e responsabilidade
social. Além disso, implantou um processo de produção integrada de
magnésio que rendeu à empresa o Prêmio de Responsabilidade Ambiental
da Associação Internacional do Magnésio.
Na contribuição para preservação e conservação do ecossistema de Minas
Gerais,  a Rima Intensificou os trabalhos na  sua Reserva Particular do
Patrimônio Natural - RPPN Alessandra Bello Vicintin, maior reserva
particular do Estado.
6. 2) PROJETOS SOCIAIS
Instrumento de atuação social da Rima, a Fundação Vicintin é uma
instituição privada sem fins lucrativos que presta serviços socioassistenciais,
no âmbito da Proteção Social Básica, à crianças, adolescentes e jovens
em situação de risco e vulnerabilidade social das comunidades localizadas
nas adjacências da empresa, em Belo Horizonte e municípios do Norte de
Minas Gerais. Suas ações visam minimizar as desigualdades e carências
dessas comunidades, bem como prevenir a ocorrência de situações de
risco social através de projetos e programas voltados à formação de sujeitos

críticos e conscientes, capazes de exercer o protagonismo na luta por seus
direitos. Os projetos estão voltados para o amparo às áreas da saúde,
educação, cultura, esporte, lazer e meio ambiente, com o objetivo de
contribuir para o desenvolvimento humano e o fortalecimento de vínculos
familiares e comunitários, com vistas a atender ao pré-requisito da Lei
Orgânica de Assistência Social - LOAS e da Política Nacional da Assistência
de PNAS - 2004.
Em 2015, a Fundação Vicintin realizou 17 projetos que beneficiaram cerca
de 16.800 pessoas e 70 instituições.
A Rima, em parceria com a Fundação Vicintin, realizou em 2015 o
Programa de Educação Ambiental “Verdolino” nos municípios de
Bocaiuva, Buritizeiro, Capitão Enéas, Várzea da Palma e Olhos D’água.
A iniciativa atingiu diretamente um público de 2.206 pessoas, entre
colaboradores da Rima Industrial, educadores, pedagogos, alunos e
colaboradores das escolas, além de 6.618 pessoas indiretamente, entre
familiares de alunos e comunidade de modo geral. O programa insere a
Educação Ambiental de forma interdisciplinar e dinâmica, estimula a
percepção do indivíduo acerca do meio ambiente e suas interações, fornece
aos participantes uma base de conceitos claros sobre preservação,
conservação, desenvolvimento sustentável e outros temas correlatos, como
também contribui para sensibilização de professores, funcionários, alunos
e familiares no que tange às questões ambientais.
7) MDL - MECANISMO DE DESENVOLVIMENTO LIMPO -
CRÉDITOS DE CARBONO
Em 2015 os projetos de MDL da Rima continuaram contribuindo para as
reduções nas emissões brasileiras de gases efeito estufa (CO2e).
Também em 2015 a Rima transferiu o primeiro lote de “Créditos de
Carbono” para a NEFCO – Nordic Environment Finance Corporation –
fundo de investimentos do governo da Noruega para projetos de
sustentabilidade - transferência esta que é objeto do 1º compromisso de
compra e venda de “Créditos de Carbono” firmado entre as partes no ano
de 2014, com validade até Junho de 2016.
Em 2015 a Rima e a NEFCO assinaram um segundo acordo de
comercialização de “Créditos de Carbono”, o qual envolve a
comercialização dos créditos gerados pelo projeto de MDL Rima, CDM
2486, no período de Julho de 2016 até o ano de 2020.
Serão quase 2 milhões de “Créditos de Carbono” gerados nos projetos de
MDL da Rima e negociados com o fundo NEFCO.

BALANÇO PATRIMONIAL DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014 (Em milhares de reais)

ATIVO
CIRCULANTE 31/12/15 31/12/14
Caixa e equivalentes de caixa ......................... 50.261          9.183
Clientes ........................................................... 109.427        75.063
Estoques ......................................................... 115.208      121.570
Impostos a recuperar ...................................... 31.263        33.024
Adiantamentos ................................................ 28.849        31.315
Despesas antecipadas ...................................... 76               37
Outros créditos ............................................... 1.858          1.986
Total do ativo circulante .............................. 336.942      272.178

NÃO CIRCULANTE
Impostos a recuperar ...................................... 6.500          8.272
Depósitos judiciais .......................................... 8.749          8.721
Investimentos .................................................. 2.197          2.197
Imobilizado ..................................................... 802.262      807.916
Intangível ........................................................ 151               82
Total do ativo não circulante ....................... 819.859      827.188

TOTAL DO ATIVO ...................................... 1.156.801   1.099.366

PASSIVO
CIRCULANTE 31/12/15 31/12/14
Fornecedores .................................................. 38.198        36.884
Empréstimos e financiamentos ....................... 80.013        64.321
Obrigações sociais e fiscais ............................. 22.559        20.618
Adiantamento de clientes ................................ 8.569        13.567
Dividendos propostos a pagar ........................ 11.735        11.735
Outras contas a pagar ..................................... 15.516        11.064
Total do passivo circulante .......................... 176.590      158.189
NÃO CIRCULANTE
Provisão para riscos fiscais ............................. 16.195        14.437
Financiamentos ............................................... 225.112      193.472
Total do passivo não circulante ................... 241.307      207.909
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital social corrigido ................................... 293.554      293.554
Reserva de capital ........................................... 37               37
Reserva legal ................................................... 13.624        12.756
Reserva de lucros ............................................ 66.789        90.009
Reserva especial ............................................. 40.367        15.208
Reserva de incentivos fiscais .......................... 48.948        46.119
Ajuste de avaliação patrimonial ...................... 275.585      275.585
Total do patrimônio líquido ......................... 738.904      733.268
TOTAL DO PASSIVO .................................. 1.156.801   1.099.366

As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS DOS EXERCÍCIOS
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014

(Em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA EXERCÍCIOS
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014

(Em milhares de reias)

31/12/15 31/12/14
RECEITA BRUTA DE VENDAS ................ 671.271 726.479
(-) Deduções da receita bruta ......................... (91.061) (81.486)
RECEITA LÍQUIDA .................................... 580.210 644.993
(-) Custo dos produtos vendidos .................... (446.588) (501.171)
LUCRO BRUTO .......................................... 133.622 143.822
RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS
Comerciais ......................................................  (19.529) (26.863)
Administrativas e gerais .................................. (73.293) (79.807)
 Financeiras líquidas ........................................ (17.302) (20.166)
 Outras receitas (despesas) operacionais ........ 15.358 52.883
 Provisão para riscos fiscais ............................ (1.758) (5.989)

(96.524) (79.942)
LUCRO OPERAC. S/ EFEITO
INFLACIONÁRIO .......................................  37.098 63.880
Variações cambiais/monetárias ....................... (20.088) (10.603)
RESULTADO OPERACIONAL ................. 17.010 53.277
Outras receitas (despesas) .............................. 2.213 1.764
LUCRO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA 19.223 55.041
Provisão do imposto de renda ........................ (4.681) (15.758)
Incentivo fiscal leis 4239/63 e 9532/97 .......... 2.829 8.499
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO ........ 17.371 47.782
LUCRO POR AÇÃO ................................... 1,35 3,72

As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações contábeis

31/12/15 31/12/14
1 . Das Atividades Operacionais
. Lucro líquido do exercício ............................ 17.371 47.782
. Despesa com variações cambiais/monetárias 20.088 10.603
. Incentivos fiscais ........................................... (2.829) (8.499)
. Depreciação, amortização e exaustão .......... 47.293 47.911
. Baixa de ativo imobilizado ........................... 1.216 4.771
. Provisão para riscos fiscais ........................... 1.758 5.989
Lucro Líquido Ajustado ............................... 84.897 108.557
(Acréscimo) diminuição dos ativos operacionais
. Clientes ......................................................... (21.544) 3.622
. Estoques ....................................................... 6.362 8.777
. Impostos a recuperar .................................... 3.533 (15.951)
. Adiantamentos .............................................. 3.420 260
. Outros créditos ............................................. 128 (689)
. Despesas antecipadas ................................... (39) 205
. Outros realizáveis de longo prazo ................ 389 (402)
Acréscimo de Ativos ..................................... (7.751) (4.178)
Acréscimos (diminuição) dos passivos operacionais
. Fornecedores ................................................ 318 (9.595)
. Obrigações sociais e fiscais ........................... 7.348 (9.766)
. Provisão para imposto de renda ................... (5.407) 1.795
. Adiantamento de clientes .............................. (6.720) 16.438
. Outras contas a pagar ................................... 4.452 740
Acréscimos  de Passivos ............................... (9) (388)
CAIXA APLICADO NAS ATIVIDADES
OPERACIONAIS ....................................... 77.137 103.991

2. Das atividades de investimentos
. Adição ao imobilizado .................................. (42.924) (101.296)
Caixa aplicado nas atividades de investimentos (42.924) (101.296)
3. Das atividades de financiamentos
. Reserva de incentivos fiscais ........................ 2.829 8.499
. Dividendos distribuídos ................................ (11.735) (11.735)
. Empréstimos e financiamentos ..................... 15.923 2.792
Caixa aplicado nas atividades de financiamento 7.017 (444)
(1+2+3 ) Caixa do  Período .......................... 41.230 2.251
. Efeitos da oscilação de câmbio sobre o caixa
e equivalentes de caixa ................................. (152) -

41.078 2.251
SALDO NO INÍCIO DO EXERCÍCIO ......... 9.183 6.932
SALDO NO FINAL DO EXERCÍCIO .......... 50.261 9.183
As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações contábeis.

 DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014
(Em milhares de reais)

Ajuste de
Capital Reservas de capital  Avaliação Reservas Resultados

Descrição Integralizado CM capital Incorporação Patrimonial de  Lucro   Acumulados  Total
Saldo em 31/dez/13 ...................... 293.554                     35  2 275.585          128.045                         -     697.221
 Lucro líquido do exercício ............ -                      -  -  -                     - 47.782       47.782
 Dividendos distribuídos/propostos -                      - - -                     - (11.735)     (11.735)
 Reserva legal ................................. -                      -  - -              2.389 (2.389)                -
 Reserva de incentivos fiscais ........ -                      - - -              8.499  (8.499)                -
 Reserva especial ........................... -                      - - -            15.208 -       15.208
 Reserva de lucros ......................... -                      -  - -              9.951 (25.159)     (15.208)
 Saldo em 31/dez/14 ..................... 293.554                     35 2 275.585          164.092 -     733.268
 Lucro líquido do exercício ............ -                      - -                         -                     - 17.371       17.371
 Dividendos distribuídos/propostos -                      - -                         -                     - (11.735)     (11.735)
 Reserva legal ................................. -                      - -                         -                 868 (868)                -
 Reserva de incentivos fiscais ........ -                      - -                         -              2.829 (2.829)                -
 Reserva especial ........................... -                      -  -                         -            25.159 -       25.159
 Reserva de lucros ......................... -                      -  -                         -          (23.220) (1.939)     (25.159)
 Saldo em 31/dez/15 ..................... 293.554                     35 2             275.585          169.728 -     738.904

As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações contábeis.

1) CONTEXTO OPERACIONAL
A Rima Industrial S.A. (Rima) é uma Sociedade Anônima, de capital
fechado, fundada em 23 de Dezembro de 1974, com sede no município
de Bocaiuva, Estado de Minas Gerais, com Registro junto à JUCEMG
nº. 31300038301 e tem por finalidade preponderante a indústria de
produtos metalúrgicos. A Rima, conta ainda, com importantes filiais nos
municípios de Várzea da Palma - MG e Capitão Enéas - MG, unidades
florestais e mineração localizadas em diversos municípios no Norte de
Minas e Vale do Jequitinhonha. Tem como principais produtos: o Silício
Metálico, Peças Automotivas, Ferro Ligas e Magnésio.
2) APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil e estão apresentadas com observância às
disposições contidas na Lei 6.404/76 - Lei das Sociedades Anônimas,
orientações do Conselho Federal de Contabilidade (CFC) e interpretações
do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). A moeda funcional
da Sociedade é o Real (R$).
3) PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
a) Regime da escrituração: A Rima adota o regime de competência
para o registro de suas operações. A adoção desse regime implica no
reconhecimento das receitas, custos e despesas quando ganhas ou
incorridas, independentemente de seu efetivo recebimento ou pagamento.
b) Estoques: As matérias primas e materiais de consumo estão avaliados
pelo preço médio de aquisição. Os produtos acabados são contabilizados
e demonstrados ao custo médio de produção.
c) Imobilizado: Os bens do imobilizado são demonstrados ao custo de
aquisição, líquido das depreciações. Um item do imobilizado é baixado
para o resultado após a alienação ou quando não há benefícios
econômicos futuros resultantes do uso contínuo do ativo.Os ganhos ou
perdas na venda de um item do imobilizado são determinados pela
diferença entre o valor da venda e o valor contábil residual do ativo.
d) Demonstrações dos fluxos de caixa: As demonstrações dos fluxos
de caixa são preparadas e apresentadas pelo método indireto, de acordo
com a Resolução CFC nº. 1.125/08 de 15 de agosto de 2008,que aprovou
o pronunciamento contábil CPC 03 – Demonstrações dos fluxos de caixa,
emitido pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC.
e) Provisão para Férias e Encargos: Foi constituída mensalmente com
base nos saldos de férias adquiridas e proporcionais, acrescidas dos
respectivos encargos.
f) Provisão do imposto sobre o lucro: É calculado conforme normas
estabelecidas para as empresas que têm como base de apuração o Lucro
Real.
g) Reserva Especial: Foi constituída baseada na expectativa do desfecho
da crise econômica, em montantes julgados suficientes.
4) CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
Está representado por depósitos à vista e a prazo, este último com títulos
negociáveis de curto prazo, não superior a 90 (noventa) dias, de altíssima
liquidez que são prontamente conversíveis em dinheiro e cujo risco é
insignificante, acrescidos dos rendimentos até o momento do resgate.

5) CLIENTES
São demonstrados ao valor de realização, incluindo quando aplicável,
as variações monetárias auferidas até a data das demonstrações
financeiras, e ajustados quando aplicável, por provisão para perda.
6) ESTOQUES
Os estoques são assim representados:

Exercícios findos em
Descrição 31/12/2015 31/12/2014
Produtos acabados .......................................... 29.141 32.261
Produtos semi-acabados ................................. 36.024 34.837
Matérias primas .............................................. 31.457 33.911
Almoxarifado e mat. secundários ................... 18.586 20.561
Total – R$ mil ................................................ 115.208 121.570
7) IMPOSTOS A RECUPERAR
Referem-se basicamente a créditos de PIS, COFINS e ICMS oriundos
de operações com o mercado externo. O PIS e a COFINS são apurados
pelo regime da não-cumulatividade.
8) ADIANTAMENTO A FORNECEDORES
Adiantamentos a Companhias ligadas, em condições normais de mercado,
a fornecedores nacionais e estrangeiros, como também, a despachantes
aduaneiros.
9) IMOBILIZADO
a) Em observância às práticas contábeis adotadas, em decorrência da
interpretações emitidos pelo CPC 27, o saldo do ativo imobilizado que
até o exercício de 2009 era demonstrado pelo custo histórico – líquido
de suas Depreciações e Exaustões, passou a ser demonstrado pelo custo
atribuído (deemed cost),que é determinado a partir do: I) valor em uso:
é o valor presente da expectativa de fluxos de caixa contínuos obtidos
através do esforço da UGC (Unidade Geradora de Caixa) em atendimento
a atividade fim; II) valor justo: valor pelo qual o ativo pode ser negociado
entre partes conhecedoras de seus resultados, sendo essas as premissas
básicas para determinação do custo atribuído.
b) A exaustão das florestas é contabilizada com base no volume efetivo
de corte.
10) EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS - CURTO E LONGO
PRAZO
Os empréstimos e financiamentos são distribuídos entre Adiantamentos
sobre Contratos de Câmbio - ACC, que são linhas de crédito de curto
prazo, com juros médios de 3,5% a.a. mais variação cambial, e
financiamentos utilizados para expansão e modernização dos Parques
Industriais com juros médios de 4,5% a.a.

Exercícios findos em
31/12/2015 31/12/2014

Passivo Passivo
Descrição circulante   não circulante circulante não circulante
ACC .............. 37.295 - 31.920 -
Financiamentos 42.718 225.112 32.401 193.472
Total  - R$ mil 80.013  225.112 64.321 193.472

11) FORNECEDORES
São registrados os valores com fornecedores de bens, materiais e serviços
inerentes a atividade operacional da Sociedade, incluindo, quando
aplicável, as variações monetárias auferidas até a data das demonstrações
financeiras. A prática do gerenciamento de riscos financeiros garante o
pagamento conforme condições estabelecidas.
12) CAPITAL SOCIAL
a) O capital da Sociedade é assim representado:

Exercícios findos em
31/12/2015 31/12/2014

Subscrito/ Subscrito/
Auto- integra- Auto- integra-

Espécie e classe de ações rizado lizado rizado lizado
. Ordinárias nominativas 130.000 97.970 130.000 97.970
. Preferenciais nominativas
. Classe A ..................... 200.000 195.584 200.000 195.584
. Classe B ..................... 35.000 - 35.000 -
. Classe C ..................... 35.000 - 35.000 -
Total - R$ mil ............. 400.000 293.554 400.000 293.554

Exercício findo em
Quantidade de ações 31/12/2015 31/12/2014
. Ordinárias nominativas .............................. 4.282.745 4.282.745
. Preferênciais nominativas:
Classe A por origem ..................................... 8.549.911 8.549.911
Total ............................................................ 12.832.656 12.832.656

b) Reserva de Capital: Constituída, substancialmente, pela Reserva de
Correção Monetária do Capital Realizado, que vigorou até 31/12/1995,
sendo que aguarda deliberação da administração para sua incorporação
ao capital social.
13) INCENTIVOS FISCAIS
A Rima possui o direito de redução de 75% do imposto sobre a renda,
para as fábricas de Bocaiuva, Capitão Enéas e Várzea da Palma,
calculados com base no lucro da exploração. Tal incentivo tem como
fundamento legal o Art. 3º da Lei nº 9.532, de 10/12/2007, com alterações
introduzidas pela Medida Provisória nº 2.199-14, de24/8/2001 e pela
Lei nº 11.196, de 21/11/2005. A redução do imposto sobre a renda,
decorrente desse benefício, é contabilizada no resultado do exercício. O
incentivo é válido até 2021.
14) DISTRIBUIÇÃO DE DIVIDENDOS
Os dividendos do período estão provisionados como passivo, nas
demonstrações financeiras, com base em 6% do capital social
representativo das ações preferenciais nominativas, classe A. O valor
residual do lucro líquido, alocado na rubrica reserva de lucros, tem como
proposta a constituição de reserva especial a ser aprovada na próxima
Assembleia Geral Ordinária.
15) DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
A Rima contabiliza como receita o valor da contraprestação recebida ou
a receber, com base na emissão de notas fiscais e determinadas em bases
confiáveis que tenham um grau suficiente de certeza. As despesas são
reconhecidas no curso normal da atividade da Companhia e contabilizadas
na demonstração do resultado em contrapartida ao reconhecimento das
receitas equivalentes (regime de competência), que resultam diretamente
das mesmas transações e eventos.

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
RICARDO ANTÔNIO VICINTIN, Presidente

MARIZA BELLO VICINTIN, Primeira Vice-Presidente
BRUNO BELLO VICINTIN, Segundo Vice-Presidente

DIRETORIA EXECUTIVA
RICARDO ANTÔNIO VICINTIN, Diretor-Presidente
FERNANDO CÉSAR V. FRANÇA, Diretor-Técnico

JOSÉ GONÇALVES FERNANDES, Diretor Industrial
ANDERSON CLAYTON DOS REIS, Diretor Adm. e Financeiro

CONTADORA RESPONSÁVEL
EDCARLA DOROTEIA DA SILVA - CRC-MG nº 092262

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES  CONTÁBEIS  31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014 (Em milhares de reais)

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES

AOS
ACIONISTAS, DIRETORES E ADMINISTRADORES
RIMA INDUSTRIAL S.A.
Examinamos as demonstrações contábeis da RIMA INDUSTRIAL S.A.
(Sociedade), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de
dezembro de 2015 e as respectivas Demonstrações do Resultado, das
Mutações do Patrimônio Líquido e dos Fluxos de Caixa para o exercício
findo naquelas datas, assim como o resumo das principais práticas
contábeis e demais notas explicativas.
RESPONSABILIDADE DA ADMINISTRAÇÃO SOBRE
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
A Administração da sociedade é responsável pela elaboração e adequada
apresentação dessas demonstrações contábeis de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil, e pelos controles internos que ela
determinou como necessários para permitir a elaboração de
demonstrações contábeis livres de distorção relevante,
independentemente se causada por fraude ou erro.
RESPONSABILIDADE DOS AUDITORES INDEPENDENTES
Nossa responsabilidade é de expressar uma opinião sobre estas
demonstrações contábeis com base em nossa auditoria, conduzida de
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas
normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e
que a Auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter
segurança razoável de que as demonstrações contábeis estão livres de
distorção relevante. Uma auditoria envolve a execução de procedimentos
selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e das
divulgações apresentados nas demonstrações contábeis. Os
procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor,
incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações
contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa
avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes
para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis
da sociedade para planejar os procedimentos de auditoria que são
apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma
opinião sobre a eficácia desses controles internos da sociedade. Uma
auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas contábeis
utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela
administração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações
contábeis tomadas em conjunto. Acreditamos que a evidência de auditoria
obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
OPINIÃO
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis anteriormente referidas
apresentam, adequadamente, em todos os aspectos relevantes à posição
patrimonial e financeira da RIMA INDUSTRIAL S.A.(Sociedade),
em 31 de dezembro de 2015, o desempenho de suas operações e os
seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com
as práticas contábeis adotadas no Brasil.
Belo Horizonte, 16 de fevereiro de 2016.

AMG AUDITORES INDEPENDENTES - CRC/MG: 006995/O-9
IVO GONÇALVES DOS SANTOS - Contador CRC/MG:  51.539/O-1

REGIANE MÁRCIA DOS REIS
CVM Ato Declaratório nº 14.051

Contadora CRC/MG: ES009424/O-5 T-MG
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INCOME STATEMENT FOR THE FINANCIAL YEARS ENDING ON 
DECEMBER 31, 2015 AND 2014 

(In thousands of reais) 
12/31/15 12/31/14 

GROSS SALES REVENUE .................................................. 671,271 726,479 
(-) Deductions from gross revenue................................... (91,061) (81,486) 
NET REVENUE ............................................................ 580,210 644,993 
(-) Cost of goods sold ...................................................... (446,588) (501,171) 
GROSS PROFIT ........................................................... 133,622 143,822  
OPERATIONAL INCOME (EXPENSES) 
Sales ................................................................................ (19,529) (26,863) 
General and administrative ............................................. (73,293) (79,807) 
Net financial ................................................................... (17,302) (20,166) 
Other income (expenses) ............................................... 15,358 52,883 
Provision for tax risks .................................................... (1,758) (5,989) 

 (96,524) (79,942)  
 INCOME OPERATIONS. NO  
INFLATIONARY EFFECT ....................................... 37,098 63,880 
Currency / monetary variations...................................... (20,088) (10,603) 
OPERATIONAL RESULT ........................................ 17,010 53,277 
Other income (expenses) ............................................... 2,213 1,764 
EARNINGS BEFORE INCOME TAX ……………. 19,223 55,041 
Provision for income tax ............................................... (4,681) (15,758) 
Tax incentive laws 4239/63 and 9532/97 ...................... 2,829 8,499 
NET INCOME FROM THE FINANCIAL YEAR... 17,371 47,782 
EARNINGS PER SHARE .......................................... 1.35 3.72 
The accompanying explanatory notes are an integral part of the financial statements 

 
13) TAX INCENTIVES 
Rima has a 75% income tax reduction right for the factories of Bocaiuva, Capitão Enéas and Várzea da 
Palma, calculated based on operating profit. This incentive has as a legal basis Article 3 of Law No.  
9,532 dated 12/10/2007, amended by Provisional Measure No. 2,199-14, dated 8/24/2001 and by Law 
No. 11,196, dated 11/21/2005. The reduction of income tax, resulting from this benefit, is recorded in 
income for the financial year. The incentive is valid until 2021. 
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